





























































































e multifacetada,  de  grande  impacto  acadêmico.  O 
Grupo de Pesquisa em Antropologia e Sociologia das 
Emoções –GREM– e o Grupo  Interdisciplinar de Es‐
tudos  da  Imagem  –GREI–  constituem  seus  nichos 
acadêmicos. 
A  obra  em  questão  representa  a  cristaliza‐
ção  de  um  esforço  hercúleo  na  coleta  e  processa‐
mento de dados, de modo a  cimentar uma análise 
pormenorizada  que  vai  do micro  ao marco  e  vice‐
versa  sem  jamais  incorrer  em  generalizações  e  es‐
quematizações exteriores e estruturantes do espaço 
societal. Trata‐se da consequente construção da his‐
tória  social  do  processo  organizacional  dos  movi‐
mentos  sociais  e  do movimento  sindical  no  Brasil, 
tendo por foco a Zona da Mata de Pernambuco. 
Koury enfatiza, a partir de um olhar, ouvir e 
escrever  disciplinado  pelo  uso  aprofundado  das  E‐
moções  como  categoria  de  análise,  o  processo  de 








O  objetivo  geral  da  obra  é  apreender  as 
práticas  instituintes dos movimentos  camponeses, 
ou  seja, Koury verticaliza a discussão em  torno da 






















































































de  resistência  não  são  percebidas  enquanto mani‐
festações  de  uma  oposição  política  preexistente, 
mas, ao contrário, como um espaço de afirmação e 
pertinência  individual  e  coletiva  que  responde  a 
uma  situação  de  sujeição  e  opressão,  de maneira 
que  a  inclusão  social  e  a  conquista  paulatina  de 
prerrogativas  cidadãs  se  situam em uma esfera do 
socialmente possível.  
Aqui  transparece a  filiação eliasiana do au‐
tor:  a  sociologia  processual  de  Elias  se  impõe  en‐
quanto um dos pilares  teórico‐metodológicos da o‐
bra  em  questão  a  partir  da  noção  de  jogo  como 
processo  tenso  e  figuracional  de  possibilidades  or‐
ganizacionais ou de  resistências,  a partir das quais 
projetos  individuais  e  coletivos  afirmativos  e  cami‐
nhos  institucionais  se  constroem, ou  seja,  a noção 
de jogo aponta para a natureza contingente e confli‐
tual  do  espaço  societal,  no  qual  os  atores  sociais 
constroem  e  desconstroem  cotidianamente  suas  i‐
dentidades.  No  mesmo  diapasão  se  apresenta  o 
conceito de  configuração  social, definido  como um 
sistema  de  interações  dentro  de  um  eixo  espaço‐
temporal específico. 
A  sociologia  compreensiva, o  segundo pilar 
teórico‐metodológico  da  obra,  assume  um  papel 
destacado  na  argumentação  de  Koury mediante  a 









sentido  da  ação  social  aparece  oportunamente  ao 
lado dos postulados de Weber e Elias. 
As  noções  de  resistência  camponesa,  de 
formas  cotidianas  de  resistência  e  de  resistência 
simbólica  confirmam  a  influência  de  autores  como 
Scott, Thompson e Abu‐Lughod, na obra. Koury pre‐
tende com estes conceitos alertar para a resistência 
política  como  uma  construção  social,  pois  aquele 













resistência  política  e  das  interdependências  entre 
teoria e análise empírica, pois que  se  trata de ob‐
servar  os  atores  sociais  em  suas  lutas  cotidianas, 
muitas vezes silenciadas, e em seus projetos indivi‐
duais e coletivos imersos em tensões, contradições 
e  negociações  complexos  e  ramificados  em  redes 
de significação.  
De fato, a obra se caracteriza por uma me‐
todologia  qualitativa  e  etnográfica.  Koury  lança 
mão  das mais  variadas  ferramentas  de  pesquisa: 
levantamento  e  mapeamento  documental,  histó‐
rias de vida, história oral, observação participante, 
entrevistas,  conversas  informais,  biografias,  diário 
ou  arquivo  pessoal  de  informantes,  leitura  acadê‐


















Em  consonância  com  o  objetivo  geral  da 




sistência  cotidiana  dos  trabalhadores  rurais  e  o 
processo de formação do movimento sindical rural, 
ou seja, a construção da cidadania a partir da  luta 

































































conduzidas  pelas  Ligas  Camponesas  e  pelo  movi‐
mento pró‐sindicalização. Para tanto, o autor opera 








não  significou o  abandono da  luta pela  construção 




O  esforço  de  perceber  a  dinâmica  política 
dos partidos de esquerda envolvidos na prática or‐
ganizacional do homem do campo e as relações dos 
mesmos com  forças  institucionais do Estado e da  I‐
greja  constitui o  segundo objetivo  específico da o‐
bra. Trata‐se de observar e entender, de uma pers‐







tal,  do  movimento  das  Ligas  Camponesas,  seja 
mediante  sua  extinção  ou  esvaziamento,  é  inter‐
rompido pelo Golpe de 64. 






dicato,  sobre  a modernização  agrária e  sobre  a  in‐
clusão cidadã do homem do campo. Por outro lado, 
objetiva‐se  compreender  como  as  forças  políticas 





mento  camponês  pela  cidadania  problematizou  o 
debate em torno da modernização das relações so‐



























A  primeira  parte  da  obra,  O  processo  de 
formação do sindicalismo rural (1950‐1962), discor‐
re sobre a gênese dos movimentos sociais no cam‐




nês.  Koury  apresenta,  então,  os  cenários  e  os 
principais  fatores  sociais,  políticos  e  econômicos 
que levaram o Nordeste, em especial Pernambuco, 













dicalismo  rural  em  face  do  Estado  autoritário 





































































um  cotidiano de medos e  conformidade, mas  tam‐
bém de resistências, no qual a interação entre sindi‐
catos,  Igreja e Estado autoritário  se dava de  forma 
contraditória e ambígua. Neste sentido é colocada a 







mo  como  formas  de  controle  social, mas  também 
como estratégias de  superação de mecanismos de 
opressão.  Conclui,  então,  que  a  legalidade,  como 
instrumento  de  representação  e  de  cooperação 
com  o  poder  instituído,  abriu,  na  experiência  do 
movimento  camponês  com  o  Estado  autoritário, 
possibilidades  para  a  percepção  e  construção  do 
legítimo  de  acordo  com  dispositivos  legais.  Este, 
por sua vez, constitui o gérmen de um novo sindica‐
lismo que desponta com o recrudescimento do re‐
gime de exceção e com a consequente  reabertura 
democrática. 
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